MUDANÇA ORGANIZACIONAL
Aula 4 – Tipos de Mudança
Alguns Conceitos Nucleares:
· As teses da aceleração social e suas consequências. Ligações entre tempo, disponibilidade, tecnologia e trabalho. O que é ter tempo livre? A sobreposição de antigas categorias estanque – zonas de confluência entre trabalho e lazer. Efeitos de aceleração e de desaceleração. Fazer mais por unidade de tempo, demorar menos para fazer mais. Os problemas que limitam a aceleração: custos, segurança, privacidade vs. Declínio dos ciclos de vida do produto industrial. Vidas mais longas. Movimentos de aceleração e movimentos para o slow que passam do mundo da tecnologia para o mundo social. Fast food e Slow food como metáforas. A lógica da velocidade – os efeitos de speed. Possibilidades de concentração na “fast lane”. Limites à velocidade. O caso dos transportes. Consequências visíveis do aceleracionismo – a obsolescência tecnológica e social. Os ludditas e os neo-ludditas. Mecanização, automatização e robotização. Quanto tempo dura uma qualificação? O que aprender? O que reciclar? Esta é a geração mais preparada de sempre? E se o é, quais as consequências que daí podemos retirar? Como gerir uma força de trabalho cada vez mais qualificada em contextos de aceleração – burnout, stress, fadiga, mas também o velho aborrecimento, ou o ennui. Tarefas sem sentido. O espectro das novas anomias e alienações sociais. Qual a taxa de progressão do conhecimento e qual a taxa de progressão da exigência? Mudanças rápidas e seus efeitos nos níveis de empenhamento, cometimento e fidelidade. Efeitos dos novos esquemas de propriedade e de relação salarial. Os prémios, as recompensas e os incentivos. Investimento no trabalhador e seu retorno. Poderá a arte acelerar? Um concerto talvez não seja diminuído, mas podemos ter todas as obras de Shakespeare em 90 minutos ou todos os livros resumidos para efeitos de estudo ou de mera referência – a experiência passa apenas pelos saber e não pelo usufruir. A lógica do record. O desprezo pela inércia e pelo contrariar da mudança – a naturalização da aceleração e da velocidade associadas a inovação, transformação e recusa do imobilismo. A patologização do sono e do descanso. 
· Sentimentos de hipreactividade e hiperreactividade – tensão permanente- workaholics. Os requisitos do multitasking. Atenção dividida e dedicação total a uma tarefa. Graus de empenhamento diversificados. Tarefas complementares e sequenciais. A possibilidade de aceleração de algumas tarefas pela compactação do tempo e aceleração da visualização. Ver em horas a totalidade do que durou dias. Tarefas de supervisão que se diferenciam – do controlo do trabalho ao controlo dos movimentos e das pessoas. Diversos Big Brothers em acção. Uma sociedade onde tudo é registado e controlado, com possibilidade de retomar e reconstituir os movimentos de todos – desafios técnicos, e éticos. Guardar tudo e reconstituir tudo. Novas memórias e novas formas memoriais em sociedades de registo total. Problemas com os custos da armazenagem e problemas arqueológicos – será preciso escolher o que guardar? Como fazer triagens em sociedades de excesso memorial? Como fazer triagem com excesso de informação? Do encontrar para o encontrar do relevante. Como saber onde está o decisivo? Heurísticas de simplificação – custos e benefícios. A rapidez e a trivialização de muitas actividades – a busca da novidade, mesmo onde ela não existe. As pressões no corpo para andar mais depressa e mais forte e mais longe. A importância da metáfora desportiva – órgãos artificiais e melhorados – da cirurgia correctiva a uma prostética de melhoria de desempenho. O lazer passa por cada vez mais actividades paralelas que devem encher o dia ou aproveitar o dia – sensação de vazio que resulta do tempo livre. Novas formas de aprisionamento do tempo. A culpabilidade de nada fazer. A aceitação dos mitos da produtividade e da utilidade e a construção de uma sociedade dominada pelo preenchimento de necessidades ou pelo novo mito da felicidade. O novo carpe diem. Compactação do espaço. Mudanças institucionais. 
· Paradoxos tecnológicos – inovações que não poupam tempo, antes prolongando actividades – a máquina de lavar louça que demora 1 hora a lavar e que precisou que limpássemos previamente a louça. Conectividade e redes sociais como formas de consumir tempo, num limbo que é um misto de trabalho e de lazer. 

· Movimentos migratórios e (de)crescimento populacional. Movimentos de assimetria nos extremos da distribuição. Efeitos de envelhecimento e peso da população grey. Importância do controlo demográfico e do planeamento familiar em sociedades dominadas por formas de crescimento económico associado ao crescimento demográfico. Integração populacional e regresso dos velhos medos – religião, etnia, nação. 

· Efeitos laterais da acção humana: efeitos não intencionais e não esperados de acções com propósito: efeitos perversos, neutros e de reforço. O caso das políticas de planeamento familiar na Índia, a lei seca nos EUA, a despenalização das drogas. Os aligators da Louisiana. Comportamentos racionais como boas razões para agir de uma dada forma.

· Profecias auto-realizadas: a emissão de um juízo sobre um acontecimento previsível torna-o real. O exemplo das falências bancárias.
· Profecia auto-destruída – a previsão de um acontecimento gera os mecanismos que destroem a possibilidade da sua ocorrência. O exemplo da procura dos cursos de gestão.

· Ucronia: Criação de uma hipótese plausível – algo que não ocorreu, mas podia ter ocorrido e que nos permite perceber que acontecimentos são causas importantes de outros. O exemplo do atentado ao Arquiduque Francisco Fernando.

· Deflatores sociais. Como criar um mecanismo social que permite comparações inter-temporais, reduzindo os elementos a comparar à mesma base. Semelhante à lógica dos deflatores económicos. O exemplo do trabalho de um pool de dactilógrafas.

· Performatividade. A teoria deixa de descrever a realidade para ser, ela própria, criadora dessa mesma realidade. A teoria é um motor e não uma máquina fotográfica – produz realidade, antes de a descrever. O exemplo de Leite de Vasconcelos.
· Modelo Exit-Voice-Loyalty. Modelo de Albert Hirschman que permite perceber como as organizações em crise precisam de stakeholders com diferentes valências e como a crise só pode ser resolvida com conjugação destes tipos de estratégia. O exemplo dos CF da Nigéria. Prolongamento da análise para o universo dos partidos políticos, explicando a convergência ao centro dos partidos dominantes em sistemas bi-partidários. 

· A Inércia Organizacional baseada na lógica dos isomorfismos mimético, normativo e coercivo. Mimetismo corresponde à cópia redutora do risco. Normatividade assinala o peso específico de grupos profissionais e seus códigos e procedimentos. Coercividade diz respeito à passagem de regras e regulamentos por instituições reguladoras ou pelo Estado. As organizações tornam-se semelhantes. O exemplo da reprodução homossexual dos gestores. 

· A centralidade dos aspectos de legitimidade na gestão e encaminhamento da mudança. O que é que garante a legitimidade? As organizações como expressões míticas e cerimoniais.

· Nichos ecológicos e sobrevivência organizacional. Liability of newness ou o porquê das taxas de mortalidade infantil serem elevadas nas empresas. A especiação corresponde à morte e mudança de ramo de uma organização. Imprinting marca até que ponto as organizações tendem a reter a marca de água dos sectores de que fazem parte no momento histórico em que foram criados. A carrying capacity dos nichos determina até que ponto um nicho ecológico sustenta várias populações organizacionais desde que não compitam necessariamente pelos mesmos recursos. 

· As organizações modernas são anarquias organizadas e possuem ambientes activados – os ambientes são criados activamente pelos participantes organizacionais. As organizações funcionam como loosely coupled systems, ou seja têm baixa integração entre as suas partes componentes.

· As organizações são dominadas por fenómenos políticos e podem ser equiparadas a arenas políticas. O acesso à informação e a posse de uma competência única ou difícil de substituir são elementos cruciais para a obtenção de termos de troca favoráveis. 

· A adopção de um modelo de stakeholders para a explicação dos casos de mudança organizacional – influências de clientes, fornecedores, sindicatos, etc.

· As clivagens de interesse entre gestores e accionistas em contextos de relações de agência. Os interesses de cada um dos actores sociais. 

· A importância dos paradoxos organizacionais e como os resolver: intervenções paradoxais, prescrevendo a doença. O modelo de Abilene. 
Macro-Tendências de Mudança e seus impactos nas organizações:
· Crises de Autoria. A autoria como conceito nuclear nas sociedades ocidentais modernas. As indústrias que gravitam em torno da ideia de autoria. Copyrights, patentes, direitos de autor. A associação entre autoria, originalidade, qualidade e certificação. As ameaças à ideia de autoria: o pastiche, a cópia e a contrafacção. A proliferação de originais e o controlo das cópias. A identificação problemática dos autores. Os falsários e a valorização das cópias. Detecção do forjado e procura do autêntico. As técnicas de detecção do original.
· As novas indústrias sociais e suas consequências para a criação de inovadoras áreas de negócio. Aconselhamento, Litigação e Terapia ou as novas formas de desenvolver quadros empresariais. Os mitos do desempenho e da aparência e suas implicações organizacionais. A tendência para a medicalização das sociedades modernas. As corretagens sociais e a mediação como funções de futuro. O ex. da surrogate wife. A centralidade das relações de confiança no mundo organizacional: aspectos relacionais (trust) e institucionais (confidence). 

· A winner take all society – uma sociedade cada vez mais polarizada e onde níveis de performance com hiatos mínimos geram rendimentos profundamente desiguais. A radicalidade de uma economia de vencedores e de perdedores.

· A economia da gratuitidade. O que é uma economia não baseada na escassez, mas na tendência para a proliferação de actividades definidas como free? Todos os sectores com componentes informacionais são tendencialmente gratuitos. Como se geram novas actividades e como as organizações existentes lidam com o declínio dos preços. A oferta de produtos com múltiplas valências. A associação do Premium ao grátis. 

· As sociedades creditícias – as sociedades contemporâneas são dominadas pela lógica da antecipação ou não diferimento do consumo, o que as torna cada vez menos em sociedades orientadas para a poupança e cada vez mais concentradas numa lógica de crédito. Modalidades de crédito à disposição dos consumidores e suas especificidades locais. O caso das casas de penhores e dos checking cash outlets. 

· O desenvolvimento de uma economia libidinal e onírica no lugar das economias de necessidades. A construção e ampliação radical das necessidades e suas consequências em diferentes tipos de organização. 
· As novas realidades populacionais: migrações e transições demográficas. A tese da convergência nos extremos das mobilidades e das natalidades. Consequências para o welfare state, prolongamento dos ciclos de actividade, aumento da esperança vida médias das populações. A sociedade medicalizada recusa a morte, mas aceita o sofrimento. Os paliativos e as panaceias criam novos sectores. Os envelhecimentos no mundo ocidental em face do terceiro mundo.

· A emergência de uma sociedade que oscila entre o risco e a incerteza. Parametrizações possíveis e impossíveis. Os riscos socialmente produzidos. Três áreas cruciais: água, energia, lixo. 

· Globalização: um conceito de moda ou uma realidade? Novos localismos e espaços mundiais. O advento de novas formas regionais. As invenções das tradições. O que se ganha e perde com a expansão da economia global. As ameaças económicas, sociais e políticas reconceptualizadas. 

· Democratização e fins da história: realidade ou ficção? Os problemas da apatia e do ennui social. Cansaço do que se tem como adquirido e a ambição de recuperar o que se perdeu. Os problemas securitários e a expansão da lógica da vigilância e do controlo. 

· A urbanização à escala mundial e suas consequências: novos modelos económicos, novas formas de coordenação e de gestão. Como assegurar as mobilidades – notas sobre as políticas de arrendamento e de aquisição de casa própria.
· A Mcdonaldização das sociedades e a sua Hollywoodização. 

· Novos tipos de partilha. A economia das dádivas e da solidariedade – Lets, Sel, Tauschring, bancos do tempo, crédito P2P. 

· A virtualização do mundo. Desmaterialização dos activos e das transacções.

Meso-Mudanças

· A Inovação e a criatividade são armas fundamentais para a mudança organizacional. 

· O advento de novas formas estruturais em quadros de achatamento da hierarquia – o achatamento do bolo da noiva. Flexibilidade e adhocracia cruzam-se com estruturas dominadas pela recomposição permanente e pela lógica do projecto. 

· O retorno das lideranças carismáticas – o apelo das grandes figuras e da sua capacidade de mobilização e arregimentação dos seguidores. Os problemas de sucessão ou de passagem de testemunho. É possível rotinizar o carisma?

· As modas de gestão e a proliferação de buzzwords e de metáforas organizacionais – sapos janosianos, elefantes dançarinos, leitos procusteanos. O apelo às soluções baseadas na comunicação, na liderança, na motivação no empowerment e na negociação. Os riscos das formas manipulatórias – o caso da Programação Neuro-Linguística.

· A transformação da burocracia e das cadeias industriais em burocracia e cadeias de serviços. 

· Desenvolvimento de novas práticas anti-tecnológicas. Tecnologia de face humana ou novos ludismos?

· Colocar uma repetida ênfase na necessidade de educação e de formação no quadro de organizações viradas para o conhecimento e para as várias formas de aprendizagem organizacional – modelos de single loop e de double lopp – aprender e aprender a aprender. 

· Os novos ciclos de vida e o prolongamento da idade activa. Novos quadros de experiência organizacional. Implicações ao nível das mobilidades. 
· A redescoberta da importância dos aspectos emocionais em contextos organizacionais – trabalho emocional e sentimentos no trabalho. O stress e a sua gestão. Desenvolvimento de formas ligadas ao cepticismo e ao cinismo. 

· As organizações vistas como espaços criadores e portadores de cultura – valores, normas, e encaminhamento de atitudes. As identidades organizacionais e o mission statement. Clima psicossocial e codificações deontológicas e éticas. 

· Centralidade da questão da negociação como espírito geral da empresa. Os fluxos comunicacionais e contributos de todos os participantes – círculos de qualidade. 

· A organização estruturada em forma de rede – pontes e ligações (bridging e bonding), buracos estruturais – quem influencia quem, cliques e centralidades. A questão dos interlocking directorates. 

· O controlo e a dominação organizacional – quem é quem nas organizações modernas? Quem exerce o controlo efectivo?

· A tendência para a financeirização dos quadros organizacionais – a avaliação na óptica dos accionistas e a gestão de portfolio. Novas formas e modalidades de criação de valor.

Micro-Mudanças
· Problemas de índole individual em contexto de isolamento, stress e anomia: apatia, alienação, shirking, social loafing e free riding. Como gerir a mudança ao nível das dinâmicas psicossociais? Os dilemas da hiperactividade e dos workhaolics.

· Os factores de comparação e a busca do status. A competição pelos lugares e a lógica da tenure. O fim do trabalho para a vida e suas consequências. Estar preparado para tudo e a disponibilidade total. Nada é durável ou absoluto. 

· As consequências do esbatimento de fronteiras em contextos organizacionais. O que significa o esbatimento das clivagens público-privado; trabalho-lazer e emocional-racional. 

· A proliferação das novas patologias  e a definição de estigmas organizacionais – comportamentos esquizóides. A obediências às normas da não confrontação e do politicamente correcto. 

· As funções novas de coaching e mentoring – a lógica da imaturidade e da impreparação. Os prozacs e os viagras organizacionais. 
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Mudanças: catástrofes naturais e catástrofes criadas pelos humanos. Nem só as sociedades modernas têm a capacidade tecnológica para alterar radicalmente o seu meio ambiente ou mesmo destruí-lo. Por outro lado, alterações ambientais justificaram historicamente o desclabro de civilizações e culturas. É preciso entender que toda a tecnologia arcaica ou moderna tem potencial de destruição do eco-sistema onde está a ser usada, a partir de um dado limiar de utilização que é dado pelo número de utilizadores e o potencial de intervenção individual de cada peça tecnológica. Tal deve ser visto ao nível da poluição, ou da destruição do meio ambiente. 
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Tragédias naturais podem ser mais ou menos puras, mas as tragédias ambientais tecnológicas são claramente definidas por comportamentos sociais, o mesmo se podendo dizer das deslocações forçadas de populações que são quase sempre intencionais.
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Discussões em torno dos movimentos sociais, multidões, massas, opinião pública e fenómenos como rumores, modas, modas episódicas e trends. Greves, protestos, flash mob, linchamento, riots, revoltas, revoluções. Privação relativa e frustração relativa. Contextos de revolução em situações de melhoria da qualidade de vida. 
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Imagens, mitos e consciência colectiva relativa diferentes fenómenos. Como se divulgam imagens e se criam novas formas de ler e ver o mundo. Muitas das vezes, as representações estão longe de ser exactas ou fidedignas. 
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Crescimento Populacional e Urbanização. Malthusianismo e Transição demográfica. Ritmos diferenciados. Bombas demográficas? Crescimentos assimétricos. Esperanças de vida diferenciadas. Efeitos de assimetria de géneros. Planeamento familiar. As certezas demográficas e o planeamento de recursos. Suburbanização e gentrificação. Desertificação. Extinção de espécies. O Antropoceno. A poluição. Aquecimento global. Sociedades de risco e de incerteza. Determinismos tecnológicos. Modernização e tradicionalismo. Globalização, mcdonaldização, hollywoodização, disneyzação. Revolução no prosumo, crowd funding, diy, amadorização. Fim dos papéis tradicionais. Novos padrões de  interacção. Mediações tecnológicas e novas formas de comunicação. Memorizações e privacidade. Indústrias no lugar das quebras de confiança – aconselhamento, terapia e litigação. Exposição pública
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Year Population
2005 6,514,751
2010 6,906,558
2015 7,295,135
2020 7,667,090
2025 8,010,509
2030 8,317,707
2035 8,587,050
: 2040 8,823,546

i 2045 9,025,982
2050 9,191,287

Source: From World Population Prospects: The 2006 Revision ~ Population
Database, http://esa.un.org/unpp/p2kodata.asp, by Population Division of
the Dept. of Economic & Social Affairs of the UN Secretariat, copyright,
2007. United Nations. Reprinted with the permission of the United Nations.
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Count Crude birth rate Crude death rate Annual rate of natural

population change (%)

United States
Canada

United Kingdom 11.76 1038 0.14
Germany 935 10.49 -0.11
China 16.12 6.73 0.94
India 24.79 8.88 1.59

Pakistan

Ethiopia
Uganda

Source: Adapted from Central Intelligence Agency, The World Factbook, 2000 (http://www.cia/gov/publications/factbook/).
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